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567

[A morbidez de José Silvares — Suicídio ou assassínio? —
Um histero-neurasténico ter-se-ia suicidado com uma navalha de barba,

guiada com firmeza? — Perplexidade do narrador — Intervenção
do Dr. Quaresma]

556 [277 U-14 e 15r]

Mas o irmão de Silvares, nervoso, febril, gesticulante, recusava-se a
acceitar, fôsse de que modo fôsse, a hypothese do suicidio.

Reconhecia, melhor que ninguem, a morbidez temperamental do ir-
mão, sabia bem qual o seu habitual estado neurasthenico, quaes as suas
constantes preoccupações obsessivas. Mas o conhecimento nitido d’esse
proprio estado o levava a affirmar categoricamente que um suicidio se não
podia ter dado.

“Isto de morbidez”, dizia elle, “é cousa que tem dois bicos. Ser muito
morbido tanto pode servir para explicar absolutamente um suicidio, como
para affirmar absolutamente que elle não podia ter-se dado. A morbidez do
meu irmão era d’aquellas que nunca levam ao suicidio. Não, não lhes sei dar
a razão scientifica. Mas sei que, entre todas as obsessões que conheço no
meu irmão, nunca lhe conheci a do suicidio, e tenho-o visto em situações
da vida, reaes ou imaginadas por elle, em que o suicidio era uma optima
sahida, se elle fôsse homem para pensar nessa sahida. Não, não, não. Aqui
ha crime. Não sei como, nem sei porquê. Mas sei que ha crime, porque não
podia haver suicidio.”

“Mas um impulso subito…”
“Qual impulso subito, nem meio impulso subito! Meu irmão não era

um impulsivo, era um deprimido. Tinha raivas repentinas, tinha bruscas
alterações de humor, mas não tinha impulsos violentos, propriamente di-
tos — d’aquelles que levam um homem a matar-se. Garanto-lhes, juro-lhes
pela saude dos meus filhos, que elle se não matou: mataram-o. Podem ter
a certeza: mataram-o. Não descansarei emquanto não determinar quem foi
que o matou.”

“Ó snr. Silvares,” observei eu, “Se o snr. descrê do suicidio por não ver
razão para elle, diga-me que razão havia para o assassinio? O temperamento
do seu irmão, diz o senhor, nunca o levaria a matar-se. Ora diga-me: que
cousa faria elle que levasse outrem a matal-o? Se vamos a isso, que cousa?
Se elle fôsse encontrado morto no meio de uma rua, podia ser uma aggressão
de acaso, podia ser uma aggressão com milhares de motivos naturaes alli,
desde a aggressão para roubar até á aggressão por o confundirem com outra

Textos: Quaresma, 555-556
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pessoa. Mas aqui, aparte não se perceber como um homem é morto num
quarto inteiramente fechado, qual o motivo que levaria um assassino a
procural-o? Porque, se houve aqui crime — o que não admitto — foi crime
muitissimo premeditado, que devia ter, portanto, uma causa funda, facil de
descobrir. Um homem não dá a outro razões para o matar sem lhe ter feito
qualquer cousa que não seja absolutamente difficil de descobrir. Seu irmão,
apesar de triste e deprimido, nunca me deu a impressão1 de ser reservado,
de ser d’aquelles homens que guardam segredos. Tanta vez fallava nas suas
ambições, nos seus projectos sem cautella e sem tino! Ora não o concebo
tendo um segredo excessivamente grave, como seria o que levasse um outro
a matal-o. Além d’isso não era rico, não era poderoso. Qual a razão para
[14v] que o matassem?”

O Francisco Silvares enfureceu-se.
“Digo-o por um instincto seguro, por uma intuição que me é natural,

que nunca me enganou na minha vida. Nunca tive um palpite errado na
minha vida, nunca!, Sempre que me palpitou uma cousa, essa cousa era
certa — ou cousa que havia de acontecer, ou cousa que tinha acontecido e
de que ninguem sabia”. E a seguir, exemplificando, contou varias historias,
aliás curiosas, justificativas da sua intuição espontanea em varios assumptos,
de varia ordem, em situações diversas.

Ouvimo-lo sem concordar; creio que ninguem concordou. Se reflectia-
mos um momento viamos como era absurda a sua these, pensando sobre-
tudo nas condições, por assim dizer physicas do caso2: no quarto hermeti-
camente fechado, no feixe harmonico de circumstancias que levavam a fazer
acceitar o suicidio como absolutamente provavel.

Por minha parte, porém, confesso que me abalou um pouco o que
Francisco Silvares disse a proposito da indole, em nada propensa a suicidio,
do irmão. Com effeito, eu, de principio, acceitara como naturalissimo que
se matasse quem era tão patentemente doentio de sua natureza. Mas a ar-
gumentação de Francisco Silvares, no que se referia á modalidade especial
de morbidez do irmão, fez-me hesitar e confundir-me. Sem duvida que,
pensando bem, não era aquella especie de morbidez que leva ao suicidio. As
impulsões á acção eram demasiado superficiaes e episodicas naquelle tempe-
ramento hystero-neurasthenico. A depressão era, ou funda de mais ou iner-
te de mais, para o gesto violento, mesmo no individuo contra si-proprio.
Depois, a arma escolhida para o suicidio era a mais incompativel com o
individuo que se poderia imaginar. Um tiro na cabeça, uma dose de veneno,
embora deixassem subsistir o absurdo essencial do suicidio, eram possibili-
dades pelo menos vagas. Uma navalha de barba, que uma firmeza de mão
tinha guiado sobre as guellas3, não se compadecia em nada com o feitio do
José Silvares.
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Tive de me chamar violentamente á realidade para não me embrenhar
por uma serie de raciocinios cuja substancia era, quiçá, absurda. Porque o
caso, desde que fôsse encarado practicamente, de tal modo excluia tudo
quanto fôsse o suicidio, que era absurdo admittir outra hypothese. Esses
argumentos sobre character, feitio, indole, tinham a insubsistencia characte-
ristica de todos os argumentos psychologicos. Que valiam elles contra a
provante realidade dos factos — contra o facto fundamental de se ter en-
contrado um homem com a garganta cortada e uma navalha de barba na
mão, deitado sobre a cama, em um quarto fechado por dentro portas e
janella, sem possibilidade de sahida para um criminoso vagamente hypothe-
tico? Sacudi de mim a especie de sonho em que as suggestões do Francisco
Silvares me tinham feito cahir, e regressei á realidade. Em todo o caso,
ninguem pode excluir, em tempos tão estudiosos, como os nossos, da alma
humana, a influencia de um argumento baseado em probabilidades ou
improbabilidades psychicas.
[15r] Estes pensamentos atravessaram-me o espirito em alguns segundos. De
fronte de mim o Francisco Silvares jogava febrilmente com a chavena meia
de café. O chefe Silva, sentado a um canto da sala, escutava a conversa com
um interesse meio sorridente, meio (talvez) perplexo.

Neste momento emergiu do meu lado direito, da outra mesa, ao fundo
da sala, uma voz levemente tremula, mas nitida e ¢

— V. Exa. dá-me licença que o sujeite a um pequeno interrogatorio
sobre o feitio do seu irmão? É apenas para tirar a claro esse poncto do
problema; é apenas para podermos pôr em termos logicos, intellectuaes, o
que em V. Exa. é representado por um estado intuitivo, que tanto pode ser
um raciocinio concentrado por instincto, como um raciocinio de origem
sentimental, e portanto sem valor.

“Faça as perguntas que quizer — as que quizer. Se eu puder respon-
der… Eu estou prompto a qualquer cousa que aclare este assumpto…”

“Bem”, disse o extranho4. Vamos orientar o problema. O phenomeno
chamado suicidio pode ser motivado por trez ordens de causas: causas
temperamentaes, causas sociaes, e causas occasionaes. Pode ser producto do
feitio do individuo; pode ser producto de a acção forte de um conjuncto de
circumstancias sociaes sobre um temperamento não predestinado ao suicidio;
e pode ser producto de um impulso inteiramente occasional.5

Texto: Quaresma, 556
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[Considerações do Dr. Quaresma sobre o suicídio]

557 [277 U-18r]

Trez especies de suicidio: o suicidio por motivos temperamentaes, o
por motivos sociaes, e o por motivos occasionaes. Dou exemplos dos dois
ultimos, porque o primeiro caso percebe-se logo. O suicidio por causas
sociaes é o individuo que se mata por uma pressão de idéas que represen-
tam a opinião social perante determinada situação que se creou ou lhe
crearam, que o põe em conflicto com essas opiniões2 sociaes.

Em todos os casos de suicidio temos que considerar, em primeiro logar,
a capacidade do individio para se suicidar; isto é, para que um individuo se
suicide, tem que ter um temperamento, não direi de suicida, mas de individuo
que, em determinadas circumstancias se pode suicidar. E isto, muito sim-
plesmente, porque na verdade se suicida. Temos de considerar, em segundo
logar, as razões porque se suicida. E temos de considerar, em terceiro logar,
a maneira porque se suicida.

Como d’estas trez cousas contidas na idéa de suicidio, a predominan-
te, a central, é a dos motivos do suicidio, temos que fazer girar o argumen-
to em torno a ella.

Segundo a maneira de se suicidar, os individuos dividem-se, também,
em trez categorias: os que se matam de um modo especial e anormal, por
processos originaes ou rebuscados; os que se matam por processos absolu-
tamente usuaes, normaes quasi, diria, se houvesse logar no assumpto para o
emprego da palavra; e os que se matam por processos absolutamente
accidentaes, como o individuo que num impulso de desespero se atira da
janella abaixo, quando, se o seu suicidio fôsse cousa premeditada, escolheria
(por character) outro processo.
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A CARTA MÁGICA
(dois fragmentos)

A Carta Mágica trata, como explica uma personagem, do desappareci-
mento de uma carta, de uma carta que eu não sei, nem ninguém sabe, o que
contém. Essa carta estava em cima de uma mesa numa sala fechada. Quan-
do se abriu a porta a carta tinha desapparecido (27 2 E-5 r).

Nesta narrativa reaparecem o Dr. Quaresma, médico que se dedica a
decifrar charadas mortas (27 2 E-18 r), e o Chefe Manuel Guedes, da segunda
secção de Investigação Criminal, tratado por meu caro Guedes (27 2 E-32 r),
como o Watson dos filmes de Sherlock Holmes.

A digressão do Dr. Quaresma sobre os tipos mentais serve para descrever
ou caracterizar a pessoa que roubou a carta — a mulher de um engenheiro —
e para prognosticar que ainda tentará assassinar o marido. O raciocínio resol-
verá, como é de esperar, o mistério do quarto pseudo-fechado (99-13 r).

Alguns dos fragmentos de A Carta Mágica, ainda inédita na sua totalida-
de, encontram-se em suportes com outros textos datados de 1926, e muitos deles
no verso do impresso Sobre um Manifesto de Estudantes (1923), que foi usa-
do em inúmeros documentos do Espólio dos anos Vinte e Trinta.

[Raciocínio do Dr. Quaresma — Tipos mentais — O extranho roubo
da carta — Breve intervenção do chefe Guedes]

558 [272 E-20r e 21r]

Ha trez typos de mentalidade: a do homem a que chamamos normal,
a do homem a que chamamos anormal sem lhe chamar louco, e a do louco
propriamente dito. Não ha divisoria exacta entre estas mentalidades, duas a
duas; isto é, embora seja nitida a differença entre a mentalidade do homem
normal e a do louco, não ha tal differença entre a do homem normal e a do
simplesmente anormal, ou entre a d’este, nos graus mais avançados, e a do
louco propriamente dito. Em todo o caso, não é falsa a distincção dos trez
typos mentaes. Vou-lhe dizer porquê, e vou-lhe explicar onde está a
distincção.

No homem chamado normal, nenhuma qualidade mental tem uma
preponderancia tal que estorve a acção das outras; é nisto que a normalida-
de mental consiste, pois d’isto resulta aquelle equilibrio das qualidades

Textos: Quaresma, 557-558
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mentaes entre si pela qual a normalidade normalmente se define.1 No anor-
mal não-louco, ha uma ou outra qualidade mental que, pela sua saliencia ou
deficiencia, estorva a acção uma, ou até de mais que uma, das outras qua-
lidades mentaes. No louco, o processo é o mesmo mas2 é levado ao extre-
mo: o excesso ou falta de um elemento mental3 estorva a acção, não já de
uma ou mais de um dos outros4, mas do espirito em seu conjuncto. É difficil
distinguir o homem normal do anormal, porque, não havendo homem ne-
nhum com todas as qualidades egualmente desenvolvidas ou não-desenvol-
vidas, numa ou outra circumstancia da vida se dará nelle um estimulo exter-
no que provoque uma qualidade mais saliente, ou mais deficiente, a estorvar
o exercicio de uma ou outra das outras. E é difficil distinguir entre o anor-
mal simples e o louco, porque muitas vezes, sob um estimulo mais forte, o
estorvo da qualidade morbida irá, para além de uma ou mais das outras, a
abranger, ou quasi a abranger, o espirito inteiro.

A aproximação da loucura, ou seja a passagem, num individuo, do es-
tado de anormalidade para o estado de loucura, nota-se quando o elemento
mental morbido começa nitidamente a invadir a generalidade mental5, ou
seja, a manifestar-se em actos que dependem, não de tal ou tal-outro ele-
mento mental, mas do uso abstracto da razão.

Consideremos o caso d’esta mulher, vendo-o á luz d’estas considera-
ções que não lhe demostrei, porque as considero, por assim dizer, evidentes
em si mesmas, ou axiomaticas. O roubo da carta, tal qual como essa mulher
o executou, é absolutamente extranho, e indica uma anormalidade mental.
Uma creatura sã de espirito, collocada na situação em que esta mulher es-
tava, ou encontrava um processo normal de fazer desapparecer a carta (em-
bora involvesse mais risco), ou não encontrava processo nenhum, e se con-
siderava perdida; podia então perder a cabeça, como se diz, e destruir a
carta ás claras, ou suicidar-se, ou o que quer fôsse a dentro do [21r] que,
embora procedendo do normal, se torna anormal apenas pela incedencia de
circumstancias fóra do vulgar. O que não poderia occorrer — repito — a
uma creatura normal, o que não lhe poderia sequer occorrer — era fazer
desapparecer a carta d’esta maneira tam extraordinaria. Bem…

— Bem é como quem diz… Continue, doutor.
— ¢
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[Raciocínio do Dr. Quaresma — Estados mentais — Caracterização
da loucura — Como procederiam (para roubar a carta) uma mulher normal,
uma anormal e uma louca — Diálogo com o chefe Guedes — O estratagema
do roubo — Uma acção entre a anormalidade e a loucura — Agravamento

da paranóia — Consequências do raciocínio: a mulher não só tentará,
como conseguirá assassinar o marido]

559 [99-14r a 20r]

Ha trez estados mentaes distinctos, se bem que se confundam nas fron-
teiras, como tudo. Ha o estado mental normal1, ha o estado mental anormal
mas não louco, e ha o estado mental de loucura.

O que é o estado mental normal? É aquelle em que ha um equilibrio
dos elementos mentaes, uma2 harmonia entre elles, de sorte que os actos do
individuo se não distiguem dos actos da generalidade dos individuos, em
typo, pelo menos, senão em qualidade.

É evidente que os elementos mentaes variam em grau de homem para
homem, e não ha elementos mentaes egualmente desenvolvidos no mesmo
homem. Se assim é, em que consiste a chamada normalidade, ou seja o
equilibrio entre esses elementos, necessariamente mais accentuados uns do
que outros? Como nasce harmonia da desegualdade? Do facto, evidente-
mente, de que essa desegualdade é limitada, e de que nenhum elemento é a
tal ponto deficiente ou excedente, em relação aos outros, que perturbe a
harmonia. E o que é perturbar a harmonia? É essa deficiencia ou excedencia
de tal modo se manifestar que estorve a actividade de outros elementos.
Quando, por exemplo, o instincto de ganancia está a tal ponto desenvolvi-
do que estorva a acção do senso moral ou social, ou, concomitantemente,
o instincto moral ou social é a tal ponto atrophiado que não inhibe o senso
de ganancia, ha uma ruptura de equilibrio, e o individuo, em que isto se
passa, é um anormal.

Supponhamos, porém, que o elemento mental emergente, ou por exce-
dencia ou por deficiencia, é excessivamente emergente. Em vez de estorvar
este ou aquelle outro elemento mental na sua acção, estorvará mais do que
um; e assim, no progresso da escala da anormalidade, a emergencia d’esse
elemento irá invadindo o espirito inteiro. Esta invasão do espirito inteiro,
por um elemento mental excessivamente deprimido ou exaltado, é o que se
chama a loucura3. Assim como entre certos estados de anormalidade não ha
distincção muito facil, assim entre os estados graves de anormalidade e os
estados primitivos da loucura não é, tambem, facil a distincção.

Texto: Quaresma, 559
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Ora a invasão do espirito inteiro, pela deficiencia ou excedencia de um
elemento, revela-se de uma de trez maneiras differentes: pela depressão
mental, como na idiotia e na demencia; pela confusão mental4, como nas
loucuras cujo distinctivo é o delirio ou a perturbação geral do espirito; e
pela viciação central das operações do espirito, como na chamada loucura
lucida, ou paranoia.

A loucura caracteriza-se, essencialmente, pela perda da adaptação men-
tal ao que chamamos a realidade, ou seja pela incapacidade de distinguir
entre os phenomenos subjectivos e objectivos. A loucura é sonhar accordado
sem dar por [15r] isso.

No homem normal, os motivos da acção são normaes e as maneiras de
executar são normaes tambem. O homem normal é vulgar nos seus motivos
de acção e banal na maneira de os executar. No homem anormal, mas não
louco, ou os motivos são anormaes e a execução é normal, ou os motivos
são normaes e a execução é anormal.5

No homem normal ha uma adaptação entre o motivo e a execução; no
anormal ha uma desadaptação; no louco ha uma adaptação falsa.6

No homem normal, os motivos da acção são normaes e os processos
normaes tambem; ha uma adaptação de uns a outros. No homem anormal,
mas não louco, os motivos são anormaes e os processos correspondente-
mente anormaes; ha a mesma adaptação entre uns e outros. No louco esta
adaptação cessa; e, quer os motivos sejam normaes ou anormaes, e os pro-
cessos normaes ou anormaes, ou temos um motivo normal com um proces-
so anormal, ou temos um motivo anormal com um processo normal, ou
temos um motivo anormal com um processo anormal tambem, mas não
ajustado a esse motivo.

Vou-lhe dar um exemplo, onde isto lhe surgirá claro. Um individuo
vae por uma rua fóra, e um outro, ao passar, pisa-lhe um pé. O homem
normal sente a dor, protesta e irrita-se mais ou menos, conforme o seu
temperamento particular, mas a sua irritação não excede um certo limite. O
homem anormal — se a sua anormalidade é d’essa ordem, bem entendi-
do —, irrita-se violentamente e ou descompõe o pisador com uma exces-
sividade que o caso não justifica, ou, até, e sem mais, se atira ao offendente.
Aqui a anormalidade consiste no excesso de irritação sentido, mas, admittido
esse excesso de irritação, a violencia está perfeitamente de accordo com
elle; porque o homem normal, se tivesse sentido esse excesso de irritação,
agiria do mesmo modo. Supponhamos, porém, que o individuo pisado se
irrita, cala a sua irritação, fixa o individuo que o pisou, e segue meditando
naquillo, chegando por fim a construir dentro de si uma longa historia em
que o transeunte casual é emissario de determinados inimigos seus que o
encarregaram de lhe pisar um pé para lhe escangalhar o dia, ou para o
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molestar. Aqui a reacção ao estimulo exterior está inteiramente fóra de con-
formidade com o estimulo.

Estou me referindo, é claro, a um typo especial de loucura. O pisado7

pode ser louco e reagir simplesmente como um homem normal, ou como o
homem simplesmente anormal; é que a sua loucura não é de espécie a reagir
loucamente num caso d’estes.
[16r] No caso d’essa mulher, o que faria uma mulher normal? Procuraria
obter a carta por um meio normal; falhando isso, desistiria de a obter e ou
confiava que nada resultasse, ou se resignava ao destino que lhe cahira em
cima: poderia, até, numa exaltação temporaria, fugir ou suicidar-se. Seria
um episodio anormal dentro da normalidade, mas a anormalidade viria das
circunstancias, não da pessoa.

No caso d’essa mulher, o que faria uma mulher anormal? Dada a gra-
vidade do caso, agiria de um modo extravagante e anormal, mas consentaneo
com a sua perturbação. Em outras palavras, agiria como a mulher normal,
mas excessivamente. Ou fugiria ou se mataria logo, antes mesmo de ver
nitidamente o desastre; ou tentaria obter a carta por artes de fascinação e
seducção, arranjadas lá como entendesse e sob a pressão da gravidade do
assumpto; ou roubaria a carta por um golpe de audacia arriscado; ou minis-
traria qualquer droga ao marido, para lhe tirar as chaves do cofre e roubar
a carta. Reagiria como uma pessoa normal, apenas com mais audacia, com
mais tensão, ou mais subtileza.

No caso d’essa mulher, o que faria uma mulher louca? No caso da
loucura de depressão, não faria nada. No caso da loucura de perturba-
ção, ou endoideceria mais, ou endoideceria de vez, se não estivesse ainda
plenamente louca; no caso da loucura lucida, procuraria ou complicar o
assumpto por qualquer estratagema absurdo e prolixo, ou procuraria roubar
a carta por qualquer estratagema extravagante mas banal8. Mas banal, meu
caro Guedes: chamo a sua attenção para isso. A manha do louco é com-
plexa, subtil, mas sem originalidade. Isto vê-se bem nas composições
litterarias dos alienados: são extravagantes de idéas ou de expressão, mas,
no fundo, de uma grande banalidade. E assim se comprehende que deva
ser; é nas espheras mentaes superiores que se elabora a originalidade, e
são precisamente as espheras mentaes superiores que são atracadas pela
loucura. Restam as espheras mentaes inferiores, cuja actividade é pura-
mente imitativa.

— Mas então, doutor…
— Exactamente… V. vae dizer que o acto d’esta mulher não está em

nenhum dos trez casos, que nem é o acto de uma mulher normal, nem de
uma mulher anormal, nem de uma mulher louca.

— Exactamente, mas então que diabo…

Texto: Quaresma, 559
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— Ora é esse mesmo o ponto que eu9 quiz tornar claro — que o acto
d’esta mulher não está conforme com nenhum dos tres typos de mentalida-
de humana. É anormal num outro sentido — no sentido logico, e não
psicologico, por assim dizer10.

Quaresma reaccendeu o charuto, emquanto o Guedes não tirava d’elle
a expressão attenta dos olhos.
[17r] — Se esta mulher procedeu de uma maneira que se não conforma com
nenhum dos trez typos de mentalidade humana, é que está presentemente
fóra d’esses trez typos. Quer isto dizer que está em qualquer ponto
intermedio entre dois d’esses typos. Ora quaes são os caracteristicos dis-
tinctivos do processo que ella empregou para roubar a carta? São, eviden-
temente, a extravagancia desnecessaria, e a perfeita habilidade, ou manha, com
que essa extravagancia foi posta em práctica. A extravagancia desnecessaria
é o caracteristico do acto anormal. A habilidade, ou manha11, póde ser
caracteristica da normalidade ou da loucura. Em ambos os casos, porém, a
manha é banal; e aqui a manha foi banal; a extravagancia está no processo,
pois a habilidade com que elle foi posto em práctica não sahe da banalidade.
Chamo a sua attenção para este facto: a habilidade em levar o marido a
sahir com ella nesse dia, o apparato todo de pôr a carta em cima da mesa,
recommendar cuidado á creada, e tudo o mais, são actos de manha banal;
simplesmente se ajustam a um processo anormal fundamental. Mas a manha
banal do individuo normal e a manha banal do louco differem num ponto:
a manha banal do normal é banal porque o normal usa processos banaes, e
porisso os põe em practica banalmente; a manha do louco é banal porque
a ruina mental lhe não permitte o emprego da originalidade. E a manha do
louco ajusta-se sempre a processos loucos12 ou a motivos loucos. Aqui te-
mos, pois, ou uma manha13 banal juntando-se a um processo anormal, ou
uma manha de louco juntando-se a um processo anormal. Ora a manha é
um emprego da intelligencia, e o emprego da intelligencia differe, do ho-
mem normal para o louco, em que no louco ella serve apenas para dar ex-
pressão á loucura, ao passo que no homem normal ella é não só expressiva
mas inhibitiva, pois são essas, salvo no louco — onde a inhibição acabou —,
as duas funções da intelligencia. Se, portanto, a manha d’esta mulher fôsse
normal, o primeiro resultado seria rejeitar o processo extravagante de rou-
bar a carta, inhibir o impulso que suggeria que ella a roubasse assim. Como
não foi isto que succedeu, como a manha foi só expressiva e não foi
inhibitiva14 tambem, verificamos que o acto d’esta mulher é um acto de uma
pessoa que está no ponto intermedio entre a anormalidade e a loucura.

— Optimo! Disse o Guedes.15
— Ora, meu caro Guedes, não ha classe16 mental intermedia entre a

anormalidade e a loucura.
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— Bonito! exclamou o Chefe. Esse ultimo bocado17 é que está cla-
rissimo!

— “Vae ver que está”, respondeu Quaresma, rindo. “Não ha classe
intermedia entre a anormalidade e a loucura, porque não ha ponto fixo entre
as duas. O espaço entre as duas é dynamico e não estatico. Estar entre a
anormalidade e a loucura não quere dizer estar entre a anormalidade e a
loucura: quere dizer estar passando da anormalidade para a loucura. Este
facto, meu caro Guedes, é o ultimo acto racional d’essa pobre mulher. [18v]

Em qualquer caso, a paranoia seria inevitavel, mas creio que este incidente
da carta a fará eclodir mais cedo. O mais grave do caso é o exito do roubo.

— Essa é boa, porquê?
— Porque vae intensificar a exaggerada autophilia que é um dos

phenomenos mentaes onde a paranoia assenta. Essa mulher está hoje cheia
de jubilo do que conseguiu fazer. Sente-se cada vez mais isoladamente su-
perior18 a todos na familia. A sua tendencia para mandar e dominar vae
aggravar-se de hoje em deante. O allivio é desinhibidor.19 Essa maior pres-
são de dominio vae levantar opposições — brandas ou não, mas vae levantal-
-as. Gradualmente a vida familiar se irá tornando mais difficil; essas oppo-
sições e resistencias, por brandas que sejam, ir-se-hão accentuando, e
sobretudo se irão accentuando para aquella alma concentrada em si mesma.
Ella apertará mais a pressão; as resistencias augmentarão, por brandas que
sempre sejam. E então essa mulher sentirá francamente (no periodo de
estudo, como se diz) que20 tem em seu torno só inimigos. Entrará a pensar
o que é que elles lhe quererão fazer. E a paranoia entrará então na phase
persecutoria. Em outras palavras, a loucura21 estará declarada.

— É uma felicidade para a familia, não haja duvida! disse o Sr. Gue-
des. — O que vale é que a mettem num manicomio e prompto.

— Não é tão prompto como você julga. Em primeiro logar, na paranoia
não se dá com a cabeça nas paredes, nem se dizem disparates. O espirito,
centralmente viciado, está perfeitamente lucido na sua superficie; o raciocinio,
sobretudo, por cuja ausencia ou perturbação22 a maioria dos leigos mede a
loucura, estará intacto. Simplesmente, raciocinará sempre sobre dados fal-
sos, provenientes de um estado allucinatorio central. Ella irá para um
manicomio, sim, mas só depois23 de exame clinico que naturalmente se se-
guirá pelo assassinio24 que ella practicar, /ou (oxalá que assim seja) apenas
tentar25 practicar./

— O quê? O doutor prevê que ella tente matar alguém?
— Tenho a certeza absoluta. Pelo menos de que tentará matar; mas

creio que só uma circumstancia muito excepcional evitará o exito da tenta-
tiva de morte.26 A força da mentalidade d’ella, a habilidade real que ella tem,
são os caracteristicos, não do simples perseguido, mas do perseguido-perse-
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guidor, isto é, do perseguido criminoso. Os caracteristicos do perseguido-
-perseguidor são, até, durante a crise, singularmente parecidos com os ca-
racteristicos permanentes do assassino typico.27 Repare você: o espirito d’ella
continuará lucido, a manha perfeitamente de saude. Ora imagine você uma
criatura que engendrou este roubo da carta a applicar essa mesma manha a
assassinar alguem.

O Chefe Guedes passou a mão pela testa. — Caramba!, disse. “É ani-
mador”. Ainda bem que não sou da casa.28 [19r] … E em quem é que esse
diabo29 dá o tiro?

— Não dá tiro nenhum. A arma será o veneno.
— A mais sympathica de todas… Arre, que anjo!… Mas porquê o

veneno30, ó doutor?
— Você comprehende: uma coisa é a mentalidade typica do louco

— neste caso a do paranoico — outra coisa são as qualidades temperamentaes
da pessoa, independentemente da sua loucura e das qualidades especiaes
provenientes d’esssa loucura. Assim como ha loucos altos, baixos, louros e
morenos, assim ha loucos violentos por temperamento, e loucos astutos
por temperamento. Evidentemente, que a operação da loucura, sendo em
uns e outros identica quanto aos resultados geraes, attingirá esses resulta-
dos geraes por meios provenientes do temperamento particular e pessoal de
cada louco31. Esta mulher tem a mentalidade que acabará na paranoia de
perseguido-perseguidor. Por esse lado32 a sua mentalidade leval-a-ha ao
assassinio, de mais a mais que a sua dureza, a sua frieza naturaes intensifi-
cam a amoralidade d’esse typo de loucura. Mas, e aparte isso, ella é por
temperamento, não uma expansiva e violenta — poderia sel-o — mas33 uma
concentrada e uma astuta. (Este proprio caso da carta nol-o mostrou
sufficientemente.) Quando ella, portanto chegar ao ponto de loucura ne-
cessario para querer matar, para achar necessario matar (necessario para ella)34,
ella buscará o modo de matar consentaneo com a astucia e a subtileza, e
esse modo é o veneno, que ella obterá com grande facilidade, dada essa
mesma astucia. Accresce que, sendo mulher, tenderia já, por sexo, para as
fórmas de crime caracteristicas d’esse sexo, e o veneno, a droga, é a arma
que mais facilmente occorre ao sexo astuto35.

— E a quem envenenará ella, doutor? O seu raciocinio pode chegar até
ahi?36

— Não sei bem se chega, Guedes. Mas quero crer que posso ir até ahi.
Envenena37 o marido.

— Pobre diabo! E isso depois de o trahir e de lhe ir de aqui em deante
azedar toda a vida, não é verdade?

— Sim, mas creio bem que, sendo quasi fatal a conclusão de que ella
chegará ao assassinio, é de concluir que matará o marido. Creio, até, que
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não só tentará, mas conseguirá.38 Vejamos bem. É ao marido que ella está
ligada, e é portanto no marido que ella verá a maior opposição para come-
çar a imaginar inimizades. É libertando-se do marido que ella se sentirá
livre. É ao marido a quem ella mais domina, e em cuja resistencia sentirá
mais viva a inimizade supposta. As resistencias alheias — da creada, do
proprio petiz, de quem quer que mais seja — ella as attribuirá a manobras
do marido incapaz d’ellas, supponho, mas isso não importa39. Além d’isso
ella não gosta d’elle. Tudo isso se concentrará num proposito firme que,
não tenho duvida nenhuma, ella executará com uma grande segurança e fir-
meza. A paranoia não prejudica os movimentos mentaes…

— Foi uma bonita descoberta do Creador! Disse asperamente o Guedes,
“e, realmente, é40 muito agradavel a gente estar aqui a contemplar a frio o
assassinio de um pobre diabo que41 não tem outra culpa senão ser parvo e
ter casado com [20r] esse estupor. Arre, que já é azar!”

— Mas o que é que você quer fazer?
— Nada. Que hei de eu fazer? Não se póde agora ir avisar o homem…
— Sim. É impossivel avisal-o. Estamos atados ao Destino. Não há nada

a fazer…42
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